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Superando todos os problemas, o menino não só aprendeu a andar como se tornou esportista,
competindo em várias modalidades, incluindo natação, futebol, atletismo, golfe, beisebol, caratê e
equitação.

Por BBC Brasil - Último Segundo O menino americano Cody McCasland, de 9 anos, vem ganhando
fama como exemplo de superação ao competir em várias modalidades esportivas apesar de não ter
as duas pernas. Cody teve os membros amputados ainda bebê, por causa de uma condição
congênita chamada agenesia sacrococcígea, que provoca má-formação. Desde então, acumulou
uma coleção de mais de 20 próteses, com as quais aprendeu a andar e competir.   O menino, que
tem uma irmã de quatro anos, sem deficiências, surpreendeu os pais e os médicos ao adaptar-se
quase imediatamente à prótese, dando seus primeiros passos já no primeiro dia em que as testou,
aos 17 meses. Superando todos os problemas, o menino não só aprendeu a andar como se tornou
esportista, competindo em várias modalidades, incluindo natação, futebol, atletismo, golfe, beisebol,
caratê e equitação. Competições Cody sonha vencer natação e atletismo nos Jogos Paraolímpicos
Cody, que usa atualmente três pares diferentes de próteses, uma para cada situação, já participou
de várias competições ao lado de atletas sem deficiências, mas seu sonho é competir nos Jogos
Paraolímpicos e ganhar medalhas de ouro em atletismo ou em natação. O exemplo do menino levou
seus pais a estabelecer um fundo de caridade em seu nome, para receber doações para o hospital
infantil Texas Scottish Rite, que cuidou dele, e à Fundação para Atletas Deficientes. Nascido em um
parto prematuro de emergência em outubro de 2001, o menino enfrentou meses de internações e 15
cirurgias, incluindo a retirada da bexiga e tratamento regular para uma condição que enfraquece os
ossos. Decisão Cody nasceu também sem a tíbia e os ossos do joelho. Era incapaz de dobrar as
pernas, que pendiam de maneira torta, em uma posição desconfortável, a cada vez que ele se
sentava. Seus pais então tiveram que decidir entre deixá-lo com membros sem função,
condenando-o a ficar preso a uma cadeira de rodas, ou amputar as pernas e permitir que ele
pudesse aprender a andar com próteses.  Esta notícia foi acessada em 12/01/2011 no sítio Último
Segundo. Todas as informações nela contida são de responsabilidade do autor.
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